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Um grupo de 'bandidos invadiu a residencia
do capitão Osario Fa undes, erYl CarnrJos No ..

vos� ,sbat.endo-o a tirb�� de fuzis, fe��ifJdo, ainda,
gr"avernente seu filho e StJa rióre.
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CAMPOS NOVOS, 20 B�r��ro e selva�em crim,e I ,5����.ê;�,'k:;7
fOlont:m, rerpctra.?o neste mumcrpio �a pess�a do �st!-I . .-// C:;:;,'iv .

mado sr. cap. Osorio Fagundes, tendo s ido abatido a t'ros l " ...,-s:..��.;.,,·,;l;r'':':';:·

d� fl!�i� por. um c:.rupo de Iascinoras, .�ue na sanha de fj-:,p'-7t>-' �pJIF I-:·i '::";�
distruíção Ieriran, tambern, grJvemente seu f lho e nóra. ��. �

Dada as condições em que se verificou o violento
assasslnio, a população indignada contra os ígnobís e I

perversCo� banddidOS ,manifehstou publicamente a sua repulsa, '11 Proprietaiio e Diretor Responsavel JAI RO CALLADO
erca í e quinze ornens, fartamente armados e

municiados, ,trajando fardamen�o kaki e gôrro .n.u.. as-I Ar�O II I Florianópolis, Quinta-feira 20 de

saltaram ontem, ás 15 horas, inesperadamente, a residen-
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cia do sr. capitão Osorio Fagundes, abastado fazendeirs, '(1 L ' "

- "
residente neste municipiconce possue a próspera fazcn-
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da «Caçador dos lndios,'. )
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OS estúpidos e malvados assaltantes, logo que pc-] e o bando nos ser
netr rrarn na casa, detonaram suas armas, tendo n ove tõ ':;;s da 8ffÍoJ.
projétis atingido o pe.to e um a face d'reita do capitão:
Osório, que teve rnórte instantana. ;

. NãJ saciando S'�L1S cspiritos sanguinarios com :l

p á ica desse horripilante c, ime os assaltantes ainda ati-
r;:J";Q11 con.ra Ifj'·r! ..,[: "J Q "l' .. ···'··.., re-occtiva.uente I·:,l!l) e...._J _,,, \,..1.,.1 _- ..!.! t. .. "-' _.I. \....I'-ia. to. ,o, (J.� �1 �."'_.!.l.i _" �_ l\......! :ll

nóra da i.iíeliz \' tna, os qaiís estão irJv.:m, j t . l.ridos.
S:;gund) foi ap.ira lo lnL'10 au.or.d -des po.iciais,
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H � I sentarão. sob a legenda "União Re- OUUfUllllel CiO t�iPiJ � a aClo o Lei pubHca:lâ.".a seguint� chapa parave. juiz Trenchard já assi-
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nou a órdem de execução,
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rara'n S3f a dinrJ<'I1:' t _:Yn.l 'di·,.��ãCl d) P. C, e náo efetivava em :.stabcLclmento' de enSlnO, qele A, José do Vale Pereira. Edmundo FOI preso e recoihlào ao xadres
nada a solidariedade (F� dão ao seu Partido, por não estar em � mantido pelo Governo de Es- Ca i&aS Simone. Luis Berda. Herminio SIlva da Poiicia Central, E�tevão !osé
questão, nem o apoie integral que emprestam ao governador Ara· lado. e Oscar Sohn. dr. Silva, de côr parda, casado,
mando de Sales Oliv�::a, suja adroinistraç!'lo lhes merece estreit- As aujas são mini3tr�das á A �1ecretaria da Asso(;iação residente, á rua, Bocaiúva, per
união de vistas e de �'fé}positos. .loite, e o ensino é inL: HHentr :::ümercial de Florianopolis pede- CAFE' BOM SO' NO ter agreddo a chIcote e a faca o

gratis, o que c(lnstitu� liv:;nific3 li)S a publicação da seguinte _,AVA praça da Força Pública, Pedro

}portuniJacIe para se L ;qUiiil IOt ... : Pmça 15 de Novembro Antonio Lobo.

aprec.iaveis co,lh�cim(n'03 técni Tendo a Associação Comer- Antonio PascheaL
�')s e 05 respectivcs diplomas oh .ial de Florianopolis solicitado
ciais, que habilitam os seus pessu - !a Federação das Associações do
lores a exe,cer sua" profissõeô UI n a�il informações sobie si
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dos integralís-��ança
tas

RIO, 20--0 Tribunal Sllperior de Justiça EleitOlal te

Iegrafou ao sr, presidente do T(ibua \1 R�gionai de Ju,tiça Eleito­
ral em Santa Ca�arina, comun'cando haver cassado o mmd'lio de
sC!gurança, concedido, ha tempos, a Ação Integralista pelo Tribu­
nal catarinense.
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Hedator-chefe MARTINHO CALLADO JOR

Fevereiro '.:e 1936 I NUIVIEr�O 444
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Fazer um bom
anuncio e com arn­

pia divulgação só na

Bebidas Nacionais e Extran­

geiras só NO
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A G ... Praça 15 de Novembro
eze m;#J Antonio Paschoal .
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sessão

I
(Conto de EDGARD POE)

(Todos os direitos de reprodução reservaaos para a

Emoreza Expansão Cultural do Brasil).

Explicando a razão por que me encontro aqui. nesta

ce!ula, de mãos e pés algemados, eu vosdirei apenas: nsou
uma das numetosas vitimas desse demonio que não nos deixar
um momento, porque ta)ita em nós r::.esmos, e que S� cha na a

OBSESSÃO.
E agora, prestae a maior atenção á minha �istori�.
Durante semanas, durante mêses eu estudára, detalhe

por detalhe, o melhor meio de pôr em execução a minha
idéa criminosa-a de assassinar uma velha parente, de quem
eu era o único herdeiro, sem deixar o menor vestigio que

me comprometesse.
:f'.lenhum dos vários planos estudados me satisfizera com-

I': pletamente. Em todos êles havia sempre uma falha que po
deria determinar a descoberta do crime. Depois de muito

'" tempo lendo, um dia, umas velhas crônicas francêsas, deparei
� com a historia de uma doença mortal de que Iôra atacada

p certa senhora Pilau, graças a urna vela incidentalmente en-

11 venenada. A idéa deste envenamento feriu-me profundamente
a ;maginação. Eu sabia que essa minha velha parenta !ioh�

�
o habito de lêl' antes de dormir. Este pormenor vinha de en­

G contra ao meu plano, que era, simplesmonte, repetir com a

I minha futura vítima o r:;ue se verificara com a senhora Pilau.
Fabriquei a vela latidica que, com precações infinitas.

consegui misturae ás outras usadas pela velha. E esperei o

resultado.
Daí ha alguns dias, as pessoas da casa era que' a velha

m'_'rava, exteanhando a demora desta em se levantar abriram

o seu quarto, encontrando-a morta no leito. Foram avisadas

as autondades e o médico que examinou o cadaver deu co­

mo causa-mortis uma crise cardíaca.
Herdei-lhe toda a fortuna e, durante alg\lns anos, tudo

correu no melher dos mundos. A úniciI coisa que me poderin
ter denunciado-a vela-havia ardido completamente, dei­
xando apenas, alguns residuos que eu me apressará em des­
truir de todo. Eu não deixava o mais vago, imperceptível
vestigio capaz de me denunciar, Isto suscit�ra em mim um

forte sentimento, Ele me dava uma satisfação maior que os

proprios bens materiais ad-luerid05 com a perpeteeção do crime.
Com o correr do tempo, porém, esse se transformara,

por uma gradação gl1ásÍ impercrptivd. numa idéa constante,

de todos os minuto$. E essa idéa era, �implesmente espanto­
sa: a de que eu mesmo, pela minha p(opria bôca, exponta -

nea.nente, viesse um día a confessar o delito praticado. Em

tragico e pueril, confesso, Mas era assim mesmo.

O ptnsamento terrivd batia-me sobre o cerebro, com a

perpetuidade alucinante da góta de água caindo sobre a

cabeça do condenado a esse genero de suplicio.
Donde me viera a absessão? Alguns mêses depois de

praticado o crime eu me surI>reendera a repetir a seguinte fli\­
se: "Não deixei vestigio algum!... Estou salvo!... Se não fôr
tão idiota a ponto de o confessar ... n

Passaram-se alguns a'103. Um dia depois de ter repe­

tido a última parte de terrivel m;:;nologo, senti como que uma

mão de gelo sobre o coração, A mi.1há magnificp �egurança
vacilava! Sim, não era improvavel que num momento de

delírio, cedendl) á força da minha propria !ugestão, eu con­

fessasse o meu crime 1

Fiz, de inicio, um violento esforço para repelir a idéa
desta possibilidade. E, para afugentaI-a, comecei a apressar

o passo, Cad" vez mais depressa ... Mas depressa... Ao fim,
desabalei numa carreira louca. !\tas a idéa c�orria con.ígo 1

Não me largava! Acelerei ainda mais :lo minha insana mr.r­

cha. Varei, assim, algunl8s ruas, A massa popular já me

seguia, julgando-me louco. Eu perdia terreno... Estava quási

I � se! alcançado pd� multirlão... Que é que me ia acontecer?

SentI, então, a fatalidade do meu destino. Eu ia dizer. ia

I grit:u, ia bladar ali, em plena via pública a revelação do
meu delito! Voltei-me para respirar. Sufocava. E a tremenda
coisa ia sair-me da bôca I... Se tivcs$e comigo um punhal,
uma navalha, um objéto qualquer com que eu pudesse, da um

gólpe antes da confissão fatal, cortar a minha lingua I Mi­
nI a L, Era mÍr.hl essa lingua, ou, antes, era a lingua do
demonio feroz que me possuia, o demonio da abses!ão?

Estava vencido. Andava minha cabêça á roda. l\. mul­
tidão cêrcou-me no circulo de ferro. Então falei. Contei o

meu crime, em todos os �eus pormenores, sem omitir o me­

nor detal��. Mas tudo isso apressadaml!nte, sem uma pausa,
sem uma Interrupção como no receio de me arrepender, de

inteIromper o fluxo verbal libertador.
Fui prêso. Julgado, E agora aqui estou, nesta célula,

de mãos e pés algemado$, p.sperando o carasco e o inferno.

M'5, penssando bem, foi melhor ."im... _J

Cruzada Na­
cional de
Educação

IrradiaçãD
da Aleft,.

nha

Pela nossa historia

AVISO

(Compilação de L, NazarEÍth)
DIA 17 DE FeVEREIRO DE 1936-S. POLYCARPO
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A estação alemã DJA, onda
31 ,38ms., irradiará amanhã o pro-

1630-A tomada de Pernambuco.csy, hoIlandezes

grama abaixo, para a America do c�mandados pelo.generAI Th�odoro Wurdenbrugh, tomam Pemam:
Sul. h"o e atacam a.cidade de Olinda, defendida por pouca gente nos.

AOs 23,15 corresponde às sa, que. sob a direcção de Mathias de Albuquerque, faz prodigios
3,15 hs. no Rio de Janeiro e

de valor.

Para conhecimento dos in- 7,15 às 1, 15 hs. . t816-0{ascim�nto do historiador Varnhagen-As
teressados, aviso que estão 2255 Anuncio DJA, (alemão, ephemerides bra�llelfas registram, hoje, a data do nascimento, ena

em funcionamento as escolas português]. Canção popular alemã. 1810, de Francisco Adolpho Varnhagen que foi o primei barã

d lt d N...
.'

I
"

' erro arao

para a � os a C E, desde 23.00 Dansas alemãs. 23.40 No- � o pnm�d1fo ed
u tlmfo dVIsconde de Porto Seguro e que é, com jus.

2 de janeiro do corrente ano, ticias sobre a economia alemã, tiça, COOSI era o o IIn ador da historia nacional,

A matricula será contínua, e 23.45 Ultimas noticias (em ale- Francisco Adolpho Varnhagen nasceu em S Jo" d Y
, .

. .

d S P
. ao e pa-

a inscríção completamente mão). 24.00 Concerto siníonico: nema, pro�mcla e • aulo, e morreu em Vienna, em J 878.

gratuita, será feita pelas pro- Concl!rto para piano em si-maior Filho do engenheiro allernão Frederico Luiz Guilherme de

fessoras regentes, todos os de Ludwig van Beethoven; Sinío- Varnhagen, est.�ve no ColI�gio Militar de Lisboa, alistando-se depois
dias úteis, no horário das au- nia em h-menor de Brahms. Solis- como voluntano, para servir a causa constitucional

las, das 1 J ás 21 horas: ta Rudolf Schmitt. t .15 Ultimas Terminada a lufa civil matriculou-se no cu;so de engenh
'

E L C Ih .r.
.

J 840 ind
. ana,

sc� a ons� eira MaJra, noticias (em português). 1.30 Ra- q�ed termInd�u ,em ,vm o para o Brasil, onde, sendo-lhes resti-

na LOJa .vlaçonica "Ordem e dio feminino: A mulher nas obras tUI o� os lrelt�s e garantias de cidadão brasileiro que havia perdido
Trabalho", á rua Saldanha de Wilhelm Busch. Manuscrito: depois da abdicação do Imperador, entrou na carreira d' I ti

M
.

h N f' , di I
'

'P orna ica.

ann o; Gerte llIing. Musica de Karl ã? OI, IPorem,
a Ip omacra que o tornou notavel. Homem de suo

�scola Flordoardo,Cqbral, Knauer. 2.00 Canções populares, penor cu tura, o seu �om� figura entre os mais bellos espiritos do

na séde da Escola Pública, á 2.15 Eco da Alemanha. 2.3íJ seu tempo, tendo na historia portugueza Jiteraria um logar d h

AI' t L I d I d'
. e onra,

rua mtran e amego; Apresentamos ... !
a cança U 'pe os seus eru Ito� trabalhos de investigaçâo.

Escola Padre Schuler, na 3,00 Ultimas noticias (em ale- Ainda ,e.studante, p�IS contava apenas, 20 annos, escreveu

E.scola Paroq,uial Santa. Cat,a- mão). 3.15 Leitura do p"rograma as Rejlexõeif, cntica sobre o escripto do seculo XVI
'

á S
'

I 1\1 " J B
• Impresso com

nna, rua ilva Jardim (1 ó- (dem"port.) Despedida DjA (ale- o titu °hl.Yotl�IQS ao rasil! no tomo Ill, da «Collecção das noticias

ca); ã português), para a istona e geographia das nacões ultramarinas» t b Ih

E l M
.

L' D'
m o, d F

.

F
.

d S:l
, ra a o que

sco a ürtü utzü lOS,
• rei rancisco, e ,Luiz apreciou com o ma' looi f

.

E O R I O
bl' d d'

ror e oglO e OI

na scola Publica, á rua pu ica o p�r or em da Academia Rea de Sciencias.

Major Costa (Canudinhos). Amigo de Herculano e dos escriptores mais illustrcs que en-

NOTA:-Apelando para o
tão prestaram relevantes serviços á literatura portugue 'li b

d
.

h'
D de i

za, co: a orou

povo e mm a terra, e mui- '1 d
no ranorama, on e msenu magnificos artigos e estudos historicos,

to especialmente para a no- FI
__

ma o e rn entre os quaes a sua celebre Clzronica do descobrimento d B u

va geração, conto com a cores natlJ- que é um trabalho verdadeiramente notavel.
o rasu,

afirmação do seu bom nome, ra i� I.
Publicou depoi� (1829): Diario da navegação da armada,

contrtbuíndo com a simples RIO. t 8-SegUlram para S. que fOI á terra, do Brasil, sob a capitania mór de Maltin Aff n

qua7ltia de 1 $000, para auxi- Paulo, OI cinematogralistas ame- de Souza, escnpto por, seu irmão Pero Lopes de s.uza.
o 50

!Iar da �anut�nção �as
tE�O- rNicanos Palmer Killer. e Curtis

d f d
Varnhagen fOI um grande amigo de:: Portugal, cuja liberdade

tas. a ntza a em ::lati. a a- agel da Calor Clamc de Hol- de elli
eu com

bl� armas na mão. O imperador do Brasil, querendo
arma, e, por esse m�l� de lyw00d e. que ha cêrca de duas ar- e um pu ICO testemunho de a�reço, agraciou-o com o titulo

g�nerosldade e de CIVismo !semanas vmham
filmando Ispétos de barAo de Porto Seguro (1873). Como é sabido P t S

b t d d
.

"
.

d B
. or o eguro

com a eremos com ver a el- do Rio de Janeie,>, em côres na- e a terra mais antiga o easil, pois levanta-se no local d
.

ro patriotismo o analfabetis- turais. Essa filmagem está sendo meiro fundeou Pedro Alvares Cabral.
on e pll�

mo que ainda predomina em feita sob os auspicios da Pan Pouco depois o titulo de barão foi trocado pel d
.

I d
'

... d
o e "'Iscon�

avu �a O numero em nosso Amencan Umon, de Washmgton, e.

querIdo Estado, Todos quan- do Touring Club do Brasil e do
tos des�jarem se inscrever Departamento de Propaganda e

como SOCIOS da Cruzada de- D;fusão Cultural, intrreasados em

verão se inscrever com a mostrar aos 25 milhões, de es­

abaixo- assinada á rua Alves pectad')res dos cinemas norte ame­

de Brito, 70. ricanos uma serie de filmes na-

Avante, bons brasileiros! tUfaís dos países latino-ameri:::anos,
Florianopolis, 2, -2-1936. com o hm de intensificar o turis­

Prof. Beatriz de Souza mo rar! o Continente.

Brito. Uepois de film"r aspélos pau-

Vice-presider.te e Superin- listas Kiler e Nagel regressarão
tendente do En�ino da CNE ao Rio para apanhar aspétos do
em Santa CatarIna. Carnaval carioca.

I
I

MATRICULA
ESCOLAR

-0-
DIA 18 DE FEVEREIR.O DE J 936-S.THEOTONIO

1637-0 principeMauricio de :J\,assau -Os hollande ..

tes atacam em Porto Calvo os restos do eJCercito per b f
,

d h'd" b
nam ucano, e-

nn o-se ren I Isslma atalha' aquf'lIes estavam d' 'd'd
1

. � I 'Ir I os em tres
co umnas, sob o comando em I.:hefe do principe M

.,

d N
'I

' ,

f
.

auncto e assau

e os u hmos, 10 enores em numerv, nem tinham presente o I
conde Bagnoulo.

genera

A batalha suspendeu-se á noite e ficou indeciva d d
B I

.di'
or enan o

agnou o a rehra a para A aaoas Tivl'ram !)arte 5 I' ti'
.

d
.

l>' -
I: a len e na pt' eJa

o capitão os portos Heunque Dias, que, ferido numa das mãos, a

fez amputar, voltando ao combate' d I\ntonl'o F I' C. ,. e Ippe amarão e

sua �sposa, d, Ch.ra. que de espada em punho e a' f t d
Ih'

' ren e e outras
mu eres, reammou com o seu exemplo os indios, mantendo-
seus postos.

se em

1 �O�-.fl obstetricia ,:a BalIia- -Por carta regia desta
data, o pnnclpe regente d. João autoriza o u'r JO'é C ... P'
.,

dR'
. " orre& Icanço

Clfu�glão-mor .0. emo, a escolher. professores para o ensino de ci:
rurgla e obstetncla no Hospital Militar da BaLI'a O c II

'

d
.

.,

11, o eglO e cnur..

gla no entanto, so se fundou em 1816.

18?5-.Opoeta Fagundes Varella -Falleceu em Ni ..
ctheroy, LUIz Nicolau de Andrade Fagundes Varella N
1841 f ' d P' d

. ascera em

• na reguezta a Je ade, depois vilIa de rl'o CI r
.

.

d R' d J
'

a o, na provlO-
cla o lO e anelro.

.

E' o patron� da cadeira I 1 • da Academia Brasileira de Le­
Iras, cnada por Luclo deMendonça, a qu'!m sucedeu Pedro Les6a.

Farmaceutico
com diploma registrado no D. N. S. Publica e 1"Ia Direto­
ria de Higiene deste Est<::do, aceita responsabilidade técni­

ca. de falmacia ou de especialidades farmaceuticas.
Cattas para Farmaceulico, na Redação deste Diaric.

3

Prisão de ventre?

Purgoleite
Ganulado e comprimidos

Laboratollos Raul Leite Rio

Para a beleza e saúde de seus dentes, use sempre
Pasta 5 U L B I O L

(Formula do DR. BACHMANN)
A' venda em toda� as farmacias e casas
de perfumarias.

4

Companhia Brasileira Carl'
bonifera de Araranguá

Estrada de Ferro O Tereza Cist�na

AVENIDA RODRlGUES ALVES, 303-331
TELEFONE, 3-1900

End. Teleg. «BARBRANCO»
Río de Janeiro

Minas em CRESCIUMA
ESTADO DE STA. CATARlNA

CARVÃO BENEFICIADO PARA VAPOR E
PARA GAZ 8

,-Moritz & Cia.-·-
Escritorio e Seção de Venda Fabrica
RUA CONS. MAfRA, 56 R. TIRADENTES, 43

Florianopolis Santa Catarina
Fabrica de Balas, Cara-
melo� Finos e de Mas­
sas Ahmenticias DIVINA

Fone: 1.�88
TEãiO .

,! iêf 4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Gaz
",-,'ti ii'

'--'�""J& Wiiizi

m exame das modas pansi­
atuais revela alguns pontos
ssanles.
5 capas por exemplo, conti­
em voga, servindo para to

as ocasiões, L< ngas, com um

militar, para passeios e cm­

para os ensembles, tanto tail­
como de soirée.

� vestidos de soitée desde­
-se em fólhos e as suas li­

longas, ondulantes, são acen­

as pelo emprego de caudas.
Icharpes franjados que caem,

iosarr.ente em dobras dos hom-
e de cordas e faixas, que
até o chão.
s saias de dia são um ÇlOUCO
cuc�a5 e ainda cheias na Iren-

uitos costumes de esportes
a saia bi-partida; e uma da�

�ades, neles, é o emprego de
5 blusas, de côres que contras'

uma com a outra, trazidas
sobre a outra.

ovidades em acessórios r e '­

mesmo vestido variar de

COSTELETAS DE CAR­
RO - Bata-se a'i costeletas

) um batedor para que a car-

.�ue chala e evitar que estu-

9.0 fritar. Tira-se a pele á car-

que se encontra junto ao ca­

, até a altura da carne que fór­
a costeleta. Para frigir, pol­

lha-se a costeleta com um :;:>ou­
de pimenta, dos dois lados,
vee ao fogo em higide;Il de
rro com manteiga Gjuente. Não
deve tirar sem estar jà corada
um dos lados.

-

,

�

1�

��nJ rw ...?'tC'f�
��

assucar com 05 gemas, a man­

teiga e os mais ingredientes. Fa­
/em-se os :\oEnhos e passa-se crú,
nas claras, amendoas pisadas e

assucar crfstal. Põe-se dentro
qualquer ue1éa.

PARA UVIPAR MOVEIS i BOLO DE AIPIM-Aip:m
AN fIGOS -F;n:-s,. U',':l S IU:,-ãJ leite de 112 côco, assucar á von­

com os s::gui_.tes ingre.Íient.»: aI-I tade, 2 colheres de manteiga,
cool, 1 iitro; 0"':0 de linh:1ç·l:. 20 herva doce, canela em pó, cravo

4 tricot. gram�s; pedra p'Jme, 100 gramas; soeido, 4 ovos, sendo 2 com as

7 a. carreira -7 pontos de meia, acido sulfurico, 5 gramas. Dc)- claras. Depois de ralado o aipim,
3 de carreira tricoto 3 Íl icot. pois de tudo nJis�'.lrri -:10, embebe- leva-se bem para tirar o polvi-

4a. carreira-3 tricot, 1 laça. 8a. carreíra -8 pontos dê meia, i se um pano para o fim de esfrc- lho; põe-se numa vasilha e ju n-
(h. 1 de meia.

. 2 tricoto
. i, :}lf e limpar após com um p,mo tara-se-lhes o leite e côco, o as-

Sa. carrdra-3 de meia, 2 tri- 9a. -:alreirc-9 pontos �b meia) eco. .ucar, [lassa-se numa peneira gi os-

tricoto sa e·1 em seguida, juntam-se a

tricot, 1 laça- 10a. carreira-'9 pontos d- LAVAGEiyl DE LUVAS- mante ga, os temperos e os ovos;

meia, \ 1 tricot. SaLàC', JS gra;n:.lS; agu1, 15 gra" b.te-:e bem e põe-se em fôrmA

de
-

3 Recomcça-5e sem de3encontrar. mas; sol» ã'J de: sul COí11um, 16 uutada com manteiga.mela, "

tricoto Divisivel por 1 O .zrarnas: amomaco , 4 gramas.
8a. carrefra-3 tricot, 1 laçada, A'111cCe-Se o sabão e.n banho - BOLO LAVRADOR - 6

3d� meia. ISanfona, p;a.ra ba:'f(-).!',uriú até fcrmar uma rmssa, mis-'g mas, 1 chícara de manteiga,
9a. carreira-3 de meia, 4'11 de blusas turando tudo então, para levar 3S:) grs. de farinha de trigo,

tri t 3.S lu \"DS com o auxilio d· um 125 g1'5. de assucar, 1 colher de
rICO • �

10a. carreira-r-3 tricot, mata Agl,lh:l fina. 1 a. C&íre;i'a- 2 puno. Fermento f<oyal, 1 pouco de es-

2
.

2 d
- sencra d': baunilha. Bate-se o

em mela, e mela. t icot, 2 de meia, 2 tricot, 2
1 I 3 d

. ') BOUNH
-- -

Dr: CHOi':-:O-a. carreira-- e meia, :J meia etc.

I
tricoto 2a. carreira-onde fez no aves.

LATE-2 c; as rasas JI: <:\s-

12a. catretra=:3 tricot, mata 50 de meia faz-se tricot, e onde sucar, 3 rasas farinl,;\, 2 co-

2 em meia, I de meia. fez tricot faz-se de meia e assrrn
llieres de chc .,: \� em pó, 1

13a. carreire.- 3 de meia, 2 -

t
•. cl.icara de leite, ; :oiber de Ch3.

sao oca; carreircs.
Certa revista de Londres es- tricoto de R:.yal, 3 0\ ,6 gOtR3 d.

d I
.

�' ,

tampou, em ata recente, a guma5 14a. carreira-3 tricot, mata e ssencia ce baumlna ou Ui)1 li
interessantes declarações de um2' GAUNI·-IA ASSADA-De· J",r:inho de fava fervida no J2ite.em mela.

L-----------.--
romancista inglês sobre a extra- Uma carreira de meia, outra' pos de; ber.1 l.mpu e kmperél.di:!, Bata as gemils com assucar, t'

ordinaria voga dclS novelas poli- tricot e outra de mela. i�troduz'"e alguns pedaços de

t.m:-I se�pre batendo incorpore ar n:",n
PARA CORRIGIR A PE·· ciaís. E O autor dos declarações Divisível por 4 cinho e 11m bouquet de cheiros teiga, as claras em neve. a l.lrlil'l'!

GORDUROSA - Pala é precisamente um novelista po- dentro da gcijnb. Reg�-se todélj com .0 lermento, e o le.;�e co-n .a
horar pele cordurosa recomen- licial aS3ás conhecido, o SI, Va- ela r.o:n uorduw. derretida, em- baun:lha. Leve a aSSi\f em fôrmi-

f) PO!lto f'Aarll1a
se lavar o rosto com agua te· lentin William. Como o livro his-

I
b,ulhn-se num pap::-l unt;;.do, e l.llas bnix:l3 c CÜIlllHid ...s.

la á qual �e acrescenta um torico-disse ele-a manufatura
1. •

leva-se ao fumo. Quando est.::!ju
co' de borax, ou lava··se com d(' romance polir.i�l é o,'rtam,,:nte 13. catr.wa-ronto de .trIcot. guasi 3s:iadl tira-Sê! o papel, f;)- BOUI'�:-IOS DE FURA' DE
onete d� borax. Além disso a fórma de ativíd :de editora� que I

2n
..carrw?-1 pont.) tr�cot, 1

ga-se a galInha rem púuc:o de cal- \R�OL--Bata Ó daras em ne­

e-se lambem lavar o �Gsto .)?té:n o. m�hor .rendim-:nto. O I Lle �"elc, _I �:lC(!t> I de �ela e!c. do e leva-se outra vez ao fumo ve, junte �50 grs. de afsucar, e,

riamente com suco de lImão publIco mgle� mamfesta veeD':enk; I
•

.)(\. currclra-Ioda dv ponto paLI. acabar do cocar. Com .05 sempre b2t:::n b, adicione 6 ge-
l

-

O f' l- P I trFot -

d f A l' '

12" d
.

dOI! rgua de co oma. utro re- pre erenCla por essa ltêratura. or �.". .

mm os, .az-sc um mO,DO ae qUe!! mas, ) p_;. .� :"!1antclga er

dio é a lavagem com farinha que tamantl3 voga do romance

11
4? carr1e:ra--:-l IPon�o de meH, se junta alguns ovos Cü3idos c' retida, 1 pité'.d" J_ sd, e por ll!-'d A lavagem com sa- policial? O �r. Valentin Willians trrcot, mCla, trIcoto etc. azeitonas. Arruma-se a galinhil limo 250 ([r5. de Lbà de arroz.amen oa. I .

r:.
.

. -

•

r[.1.1 .)
�

nete de alcatrão ou de enxofre
I
atnbue so�re:udo o sucess� das I

)i). carle:ra-:-, o� a oae� tncct.., nlim prato enfeitando-se á volia Leve a assar (m fÔiminhas unta-

b'em impede a secreção exa� 'nenturas cnmInosas «ao se,ntImen-1
.

6a. ca�relra-lg�al a 2a. car· com agr:ões, Póde-se servir com Jas.
d d d ra da oele to ferol mas humano de não re!:a e assIm por diante_ farofa.a a a gúr u

•
I • "

D'
..

Iser desagradavel contemplarmos o lV1SIVf:' por 2 SIRICAU\ DA BA t' A -

infortuno dos OUtI05, quando nos
• I CREf\t1E ESQUECIDO - 12 gema�, 10 cclh:;rcs de aê-

sent;mos Lem obrigados». Os ama- Ponto A! Ina 11 garrafa de le;t�, 6 colhe�e3 t\� I fu,:r.r, I colh�r de mar.\,;:ga, 1
dores de com(Jções furtes 5ão, I as�ucar, 1 de fannha de tngo, 1 chicara de leIte e b;mnllhu. Ba'
por ;s>o, numerosos. O publico 1�. carreira-I ponto de m(;id,

I
pires de queijo ralado. Mexe-Ee e tem-se GS OVG'S com o

as�.ucar.
e Durante o mês de janeiro de

gos�a de estremecer <1e horror ... 9 tn::ot. !eva-s� ao forno até engros5àr. d manteiga até abir bolhas, em 1936. foram feitos no Gabi,·
E que publico! 3upor-se-á que só 2a. carreira- 2 pontos de meia, 1St guid<l o btê que deve ter sido nete Dentaria do Grupo São
nas classes mcdestas se encontram 8 tricoto

. . I CREME-FervHe 1 garrafa krviclo com a baunilha. Fôruas José os seguintes serviços
leitores apaixonados da literatu- 3�. carrma-3 pontos de mela, de l�itr. corr� ca.nela ou baunilha, IUllta.das corn ma,;t�iga; vã.o ao f01- profissionais.
ra policial? E' engano. O sr. Va- 7 trIcoto depOIS de fno Junta-se 3 quartos

,.
1i0 em banho-mana. 85 obturações á porcelana

lentin \Villians cita, entre o «sen 4.a. carreíra--4 pontos demeia, de as\'ucar, .1 duzia de �emas de
.. ,,"" .. ,.. ,. . ""'"

135 obh�-ações á platina; I i
publico», o presidente Roosevelt, 6 trICoto ovos, depo s d:! bem rmsturadv \1 E"", f"'�� ti:) E- -5 F_.I obblraçocs de canal; 49 ex­
lard B3lfour, Einstein, Montagu 5�. ca'reira-S pontos de meia. I passs.-se em. 1 peneHa ou guarda- iri uma I;laquina ?C e,scr�-I trações;. 10 extrações com
Norman, Lloyd George, Stanley 5 trICOt. napa e cosmha-se em banho-ma- ver, a rua Amta Gan-j allestesIa; 150 curativos e 3
Balrtwin,.. 6a. carreira-6 pontos de meia, ! ria_ baldi 11. 3S. l pivots.

1-------------------:------:--::----:-:.- --- ..�.-.----.-.------
----------------

M todos os números de né.vegação dos Nós, filhos de tempos menos ingenuos, que Eu poderia continuar es�a intcress[mte alego.
seculos XVI e XVI! ha um capitulo sabemos como um navio pode ser facilme.'lte des� ria ainda um pouco, mas receio qt!e o nwu cabe­
dedicado á útil art� do rUl."IO estimado. truido por expJu_�ão interna, como pede iI rapi- daI de termos naut:coõ seja limitadc; por isso acho

Naqueles dia�, apenas um navio damente a pisue pelo dcscuido dos oficiais, gos- melher chegar a() rJO:1to que me pro;nlnha demom-
ixava o porto, encontrava-se nao largo" no sen- tamos menos deõ&l comparação. I ar no inicio de' e capitldo-de gue a pol;tica
r)o inteiro d.'! Pillavra. Não havia informações Mas durante o seculo XVII, muitas náus colonizadora iD6!� \a durante os seculos XVII e

IQ telegrafo sem fio, nem cabos subrl'arinos, do Estado ainda cortav·.1m garbosamente as agliRsj XVIII era uma politic,l inteirél!"YJen�ç basei',da em

m quadros de marés, nem radios, nem preVI- do oceano intnl1él.cionrJl, seriam confiadas a co" Jeus e no acaso.

es do tempo e d0s icebergs, nem qualquer ou- ��������������������"""'�_�,�w��"�-�"'���"''!_L__U_W_�
o desses acessorios que transformam os moder-

C I
II' - ' fj I

os lramatlanticos numa sublimação dos barcos O On I Zaçao p.ur eLIS e �:�C �o ;o transporte.
Os capitãis tinham, é verdade, uma família-

'dade muito maiN com as estrelas do que

',) s �dern?s coma�du:t�s. Com o úni�o auxilio
. as orLItas provId\. r,,:IaS e de algum mstrumen-

muito simples, ele:; realizavélm heq\lentemen­
ou mai� extraordinarios feito::. de navegação.

as quando as ventanias, a neblina e o mál1

empo conlinuados os impediam de fazer as ob·

ervações necessarias, des só tinham, para saber
ode se achavam, (IS linhas de harguilha, os

ompassos, e a 5tJa boa sorte.

OU, como se dizia nesses piedoso� dias na­

egavam com Deus e com o acaso.

Se fossem felizes c.hegariam ao porto.
Se o destino estivesse contra elesl não che�

atiam.
Tudo iS60 fazia parte do oficio. Amen.
Nossos antepassados, que estavam bastante

r6ximo des tempos da Igreja medieval para t!n"

ender o crr.prego dos símboloe, gostavam de falar
a Náu do Estado.

RI
Ponto de Regos

cot.

6a. carréira--3
da, 2 de meia.

7a. carretrar=3

�"'_''-""""",,,l!<!'_��
� Arií�ii1J Sz1um e se-�··llllh.ra participam dto-I

dos os seus parentes,
to amigos e pessõas de

� suas relações o nasci-
� mento do s�u filho:
ij JORGE JOSE'

���:::nneiw de 19�
.e O LARGO 13 DE I�;lAIO N. 69, forne�
cem-se comidas pa­

ra fóra, ótima cosinha,
preços modicas. Alu­
gam-se quartos para ca­

sal ou rapaz solteiro.

---------------_._--_ ...__._--------- ._---

aCaso

t
------�-----�

por Henrique van Loon
(Copyright da UVR,L\ RIA DO GLOBO ... Porto Alegre)

ExclLlsividade de A GAZETA, para Santa Catarina
�_iiiiiii ...�milii ==g_iii....._"""""' i_�..

mandantes meis incompetentes do que o magni­
i,;o galeão gue ostentava as insignias britanieas, e

que devia obedecer ás órdens de um certo capitão
Stuart.

Nunca sossobrou porque quasi toda a tri­

pular,ão conhecia tão bem seu oficio, que, pum

aperto qualquer marinheiro podia tomar conta do
leme e salvar o navio antes que fosse muito tarde
e ele se despedaçasse contra os Rochedos do
Descontentamento Popular.

Os puritanos foram as únicas excepções. Ao
menos eies sabiam o que queriam. Mas as outras

iniciativas viviam ao léo da �ortl". ALsumas delas
I I .

começaram como especU!açõe" s(>!)r,� a:, nqu�L'lS
naturais, hflanciadas ape'uas por empiezas panícu�
Lres. Outras foram fundadas por J.lOmeDs ,'; n1'11he·
r;5 bem intencionac'o , recentemente e.'c"\padüs aI)

de3potismo religioso e economico,c]fl gente da rl:­

gião da baía da Massachusetts.
Ainda oulra.; eram cxperiencins filantrópicas

I,','

que se etforçavam por crear um r abrigo para o

p<hii's s.,cin�� da mãi patria.
Duas pertenceram inicialmente a outras na�

ÇÔêS e fortlm incorporados ao Imperio Britanico
pela força das mmas.

Urna era a propried�d'! de um católico be·
neyol.ente '�ue cxcrrionalmente cumpriu a sua

1 1 .

I" .

promessa cc to,e� anc\a re iglOsa e a ct.mpn u com

tal hO:lcsti,:hde de propositos que Incorreu no

ocljo dos SellS \ i;;.inhos protestantes.
Um graneL: ped?ço de terra tinha sido dado

a um rico jOl'em qualquer como pagamento de
uma divida real gu .... não pou\.:'� ser saldada em di­
nheiro.

Oútras feitorias àeviam a sua e>.istmcia á
mesma causa, e eram o resultado do inveterado
habito dos Stuarts de recompensar seus fiéis servos

com notas promissor ias sobre bens que pcrtenci..m
o outrem.

O último dos Stuarts, conheci�o por seus

adeptos como Henrique IX, e cardeal de profis­
são, morreu em Franç.a em 1807.

Era uma pessôa amavel e bo 1, mas dizem
qUe nfio Ara muit) inteligente. Se possuisse a filo�

(' .

1 �I ., • •

SOliil rIS0!! ,;, co oCU Simpatlco, Incapaz e remete
avô o rei C"rl::>3, te,;!) cor.tempbdo com irnnico
es?anto o mapa da America. Porqu(! raramentC',
dwantr; te do \' p�rioclo hí,tei!CO qu� conl'ecemos.
uma emprcza cé!llc.;chla com tão descuidosa indi,
ferença deu frútos tão t:xtraordinarios.

'"
..,

/,
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Por dr. Helenio de Mh-ar\da Moura

Nc mornenío em Cjue 33 aten-
, . .

(iões ao mundo se voltam para
o fOnflíio que fé! {�r..; entre ,,,\ [t'i'
lia. e a Abissinia, menos pelo
.nter-sse (Pi; fossa despertar c

f!;(letáculo da luta entre uma na

'f"')' berço da Civilização latino
e U'11 c nglomerad» de barbaro-
;' TI (:XfJlY3São ne=i carateristicas
i f:nid�s, não chegando a !'O.IS

"ul'r uma raca G10 cue nele re,·l I. (!:t;"', J
...

c
...... u

, 1 1"
'

ceio de uma CO;" ,p.,;:: lÇ�f) llÜl'fi},-

:i ';,2\1, motivada pebs provo. a-

')'" pr econcebi J"o (1., TrJ'11' terra
s> '-v

_

to .J A. .�;,..... (ln..;, _.lu. .I."b do 1',

l'l'Ul,)braJ'l pJ-J governo s0V:F:'I.­
;'.0. que a ..pi-a realizar o seu pb­
OQ comuni·ti de inceltdiar o fl111i1'

de promovendo a gtl.: ..rra entre I de tudo, a co rvição de quem s�

to,hs as nações, íorçando a Liga afez á luta dos ideais e dentro
:1J5 Nações a ag;r co.ara os paí- dela formou o seu espirito e não

fies ::JUC combatem o credo ver- se deixa vencer facilrneEte pelos
rnelho, não me podia conservar argumentes e rnistilicações dos
il1.J�f.:'!rc\lt� á iniciativa Hhl uistica que têm dcmi.iado pelo poder de

l' 1 1 b '1' 'I f d dque uma pieta-re ce
.

rnsueiros J !JS' suas .orças arma as ou' e seu

tres vem d� tornar, constituindo capitxlismo imperialista.
R: � J "� n� :1', Pró _ Gxpl1'c m dto'"f) \,\') cl d. -'_ : h as .. _Il a L ..� -!'C esse mo·::!O �

ltelia. aplausos com que me apresso a

Minha solidariedade não cons encorajar essa obra. á cUJa frente
iitue, apena-, o gc3tJ expon.ân-«. encontro, com alegria, homens d,,)
do entusiasmo com que me idc,l val ír intel.tual e moral de Aloí­
'ifJo) à C:"USr1 a (!,j,� se acLr, ,-. s.o de C�stro, Afr,mio P,:ixoto,
inidos, pcL-i �b;;'\;i:: e p-los Ía- Fern.lido íVb;;nlh5.es, Celso Viei-
11)S d,:'. uma arlliZ('.d,� indestrutivel, ra, Amoroso Lima, Ataulfo de
'í,fl:utadu pfClvs scnt.mcntos suv: P:;,iVâ, D:og, nes lVlont-. iro, Raja

.

d n d
,.... 1 l' L 'C

'

H'l"jr,�s r:, 1:"'.'1(;'1., to ,,5 OS pClVJ" U.L\\)il3.la, eVI 'lrn\�HO, um-

1:! oriQ,::m kiu?. EX;Y:;S53 ante bcrto GCJtUZZ0, Plinio Casado,
OiJ, ;r) Kdí, Rlfael Pill�eilo e

tantüs ouíros.

Cine Royal, ás 7 e 8,30 ho­

ras, A Abissínia como ela é.

I ,�st:) cídade, o sr , dr. Rca: tI.:
; I reitas, rec\�:-.t::-::)(\entc D0:"'t·H>:· d\'�

I >:l subst;til�';) d..l C'lpiial, que V.'i11

Ocorre, hoje, a passagem da ;:s3:.;:�ir o exercicio de suas L.

data aniversaria natalicia do nosso çoes.

Jaime Liutiarcs
Une Odeon, as 5 e 7 ho

C8.S, Scnhando de dia.

Cine Imperial, em reparos.
lbrir-se-à no dia l de mar-

estimado conterraneo, sr, J1ime
Linh-res, alto funcionario <la fir­
ma Hoepcke S. A. desta �nça,

D� Porto Alrgre regresSO'J o

sr. Heitor Capela de Livl amen-o.
[u-icionetio apos( nrado d)s Cor-
-

e Tel-orefost eJos ,,1 ,,,'v".

Cine Pex, ícchado, abrir­
',e .a, der' ti'�) un brevê) inau­
g;urando um aparelho sonô­
ro Filipa ..

ço, com

Faz anos hoje () jovem Abelar­
do nc'ck, filho do sr. Artur Bcck,
w-rent� da nossa confreire a Re­

puld:c<l<

Tte Souza Lima
_._-----,------

Rt:gressou. cnttlU, de sua v;a-
'" • T '

qem a .)eqn)e, o sr. Ue. ,10ft:

de Suuza Limi:', oficial d i r OSfia

Força Publica.

OUTRa5 I?AKTEm

._,,, - � �. _._--------_

FL�t(ja hoje o seu ími , t�rsa ri,)

r::,�"lic;(;, o sr. Francisco Rcsa,
Lncionaio dos Co_reios e Tele­

glafo,;. (Coniiula)
fnze::m ANOS HUJE: o caso Hauot-

é

rnann
o. senbo,'in\i" Maria da C:mTIo,

(lha do H. Luiz d:l Silva Pint\,);
a exma. 81:). d. Maria Elme'

a �enh(_}r�nh;1 Jandica Pcreíra; a

e ma. sr<1. d. Dolores Fern3.ndes
ÜJ;Veif3, Lsposa do sr. Ari de
c, 01"r)�np�.-Is II vena,

HAVANA, 18·_ A ro1icil
t>ro oU<'.l a .. i ;'.1 neilt::: (!.�SC{'b{;l o

ear .Ádeiro d.:! u n (1k;n�f�J CU1'l
,J .�:rJ� 1

•• ,.. .• f '

.

.. L, '
J

" .. e !tA .ó.Ge ! .. a,.f r,! leVC1,:'i!jj e '!ue

se sabia ser detentor de uml C·C.f.
. 1 I' , f'" I

i.a CnVL�Ga !Jor St :or !-i lBcn, sus"
.

d l' " .I?el�O e clImp ,cld't'),_; 11;) caso

Hauptma m. Afir'l1:lI-se Que nebsa
•

'-1. 1 .

(
"

caro 1'15211 mf).m,:�stava o pror�)"
sito de transferir para Cuba o

jinh::�ro p'OYCnieHte dJ resgate
do peqU1�na Lindhergh.

Acrescenta-se que o do.::umen'o
foi enviado ao governa.ior H,)f�
fmf;mJ.
A t" I l' ... 1s atLo!!áac es pOllC!alS JUlgam

que sería da maior impoItancia
d L' ,. 1escol,'nr o ffilôtenoso illsmão, que

[:::>:>df'fia fornecer novas indicações

I sobre o filmoso_r_él_p_to_. _

I� 111��S:'in:��R� i:dnco,'
Em palestra, sem rumores

Falavam sobre a eL::ição
Dos nossos vereadores.

rl-lE6Am UH5

Dr. 1?_icarfe Freitas

o Sabão

r11 e"
(MARCA REGiSTRADA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




